
A nova proposta 
do Pais aos credores 

O Brasil agora quer US$ 6,6 bilhões. E o acordo pode sair esta semana. 
O Brasil está pedindo US$ 8,8 

bilhões (equivalentes a Cz$ 660 bi-
lhões) aos bancos credores, e não 
mais US$ 7,1 bilhões (aproximada-
mente Cz$ 710 bilhões), numa nova 
ofensiva para obter, rapidamente, 
um acordo de princípio. Existe 
mesmo uma certa expectativa de 
que o ministro Mallson da Nóbre-
ga possa voltar ao Brasil, neste 
fim de semana, anunciando o final 
das negociações sobre o montan-
te, o spread e o prazo para o paco-
te de médio prazo. 

Os bancos credores propuse-
ram emprestar só mais US$ 5 bi-
lhões, incluindo os US$ 3 bilhões 
do acordo interino assinado em 
dezembro, num documento de 80 
páginas entregue ao presidente 
do Banco Central, Fernando Mil-
liet, na semana passada, mas o mi-
nistro Mallson da Nóbrega consi-
derou ser apenas um "ponto de 
partida". 

O Brasil poderá aceitar US$ 6 
bilhões com o oarve-out que é o 
benefício da redução do spread 
sobre o estoque da dívida, num 
valor estimado entre 500 e 600 mi-
lhões de dólares. Sem o oarve-out, 
a quantia subiria a US$ 6,8 bi-
lhões, "o que dá na mesma", de 
acordo com uma fonte. 

O ministro Mallson da Nóbre-
ga, ao reunir-se outra vez com a 
imprensa, ontem à tarde, na em-
baixada brasileira, repetiu que "o 
clima em relação ao Brasil tem 
sido muito favorável". Ele o sen-
tiu durante a sua conversa pes-
soal com o secretário do Tesouro, 
James Baker, seguida depois de 
uma discussão entre equipes doe 
dois governos. E ele o confirmou 
ao visitar o presidente do Banco 
Central Norte americano, Alan 
Greenspan, e o presidente do Ban-
co Mundial, Barber Conable. Che-
gou a falar em "entusiasmo" aos 
repórterés, mas quando pergunta-
do sobre quem eram os entusias-
tas, ele recusou-se a nomeá-los.  

~Non com Salter:  "clima 
O café da manhã do ministro 

previa 12 congressistas, mas só 
dois, afinal, apareceram, os demo-
cratas, John Lafalce e Bruce Mor-
rison, que, entre ovos, queijos, 
frutas e chã, falaram dos esque-

, mas já elaborados para aliviar a 
divida doe países em desenvolvi-
mento. A ausência não teve um 
significado de boicote. "Foi tudo 
organizado de última hora e mui-
tos deputados e senadores estão 
atualmente em plena campanha 
eleitoral." 

O ministro Mailson da Nóbre-
ga foi muito bem recebido no Ban-
co Mundial. Enquanto as ~eras 
e cinegrafistas o perseguiam gi-
rando um globo ã procura do Bra-
sil, Barber Conable lhe dizia: "Pu-
xa você está despertando muito 
boas expectativas pelo que tem 
dito. Estamos com muita esperan-
ça de ouvirmos algo novo sobre o 
Brasil". 

E o presidente do Banco Mun-
dial ouviu. O ministro Mailson da 

Nóbrega lhe pediu que os desem-
bolsos para o Brasil, neste ano, 
empatem com o que tem que pa-
gar, que dá um total de US$ 1,8 
bilhão, assim evitando que se re-
pita o nível de fluxo negativo de 
US$ 665 milhões, registrado em 
1987. Ele espera, para 1989, um 
fluxo positivo. 

"Notei uma boa vontade mui-
to grande doe técnicos do banco, 
inclusive do próprio Conable, em 
viabilizar este nosso pedido", con-
tou o ministro Mailson da Nóbre-
ga, que estava acompanhado de 
seus principais assessores e do 
embaixador do Brasil, ~cílio 
Marques Moreira. Por parte do 
banco, além do próprio Conable, 
estavam o diretor da Divisão do 
Brasil, Armeane Choksi, e o chefe 
da Divisão de Operações, Cobin-
dram Nankani, entre outros. 

Uma fonte do banco comentou 
que o pedido do Brasil "será exa-
minado com muito boa vontade", 
mas lembrou que é precito que o  

governo brasileiro entre com os 
fundos de contrapartida para li-
berar alguns desembolsos já 
aprovados, e que apresente novos 
projetos. Para essa fonte, a situa-
ção de normalização que está sen-
do criada entre o Brasil e a comu-
nidade financeira internacional 
"ajudará muito o banco a ajudar o 
Brasil". 

O ministro Mailson da Nóbre-
ga, na noite de ontem, deu o últi-
mo passo do sua viagem a Wa-
shington para merecer do gover-
no norte-americano "o prêmio" de 
voltar para Brasília com um acor-
do de princípio sobre o spread (de 
0,875, muito próximo ao que foi 
concedido ao México e á Argenti-
na), o prazo (ele próprio está pro-
pondo 87, 88 e o primeiro trimes-
tre de 89) e o montante (os bancos 
ofereceram US$ 5 bilhões, e ele 
quer agora US$ 6,6 bilhões) do 
acordo de médio prazo: foi jantar 
com o diretor-geral do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI), 

Camdessus, disposto a discu-
tir uma agenda de trabalho para a 
retomada das negociações, que 
começariam logo e seriam con-
cluídas em junho, 

"O Brasil está pedindo o que 
outros países obtiveram. As insti-
tuições multilaterais e os bancos 
só vão exigir maior desempenho 
brasileiro na área de corte de dé-
ficit público. E o governo ameri-
cano está claramente disposto a 
ajudar, propiciando um acerto rá-
pido. O ministro pode voltar com 
novidades para o Brasil", contou 
uma fonte. Mailson da Nóbrega 
volta hoje para Nova York, após 
votar nas eleições para a presi-
dência do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento — (BID), e 
amanhã terá o seu encontro com 
os banqueiros credores. 

Moisés itabinovici, 
do Washington 
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